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Mc Gui vai passar o primeiro Dia dos Namorados com a paulista Luiza Cio-
ni e comprou um presentão daqueles para a amada. O funkeiro ostentação de 18 
anos encomendou duas alianças de compromisso, cheias de diamantes, no valor de 
R$ 30 mil (as duas). Ele ainda mandou grafar o nome do casal. Que fofo! Página B8

celebridades
MC Gui compra alianças de 
diamante de R$ 30 mil e manda 
grafar seu nome e o da namorada

Toyota Prius: 
mais bonito, 
moderno e 
econômico

A Toyota já confessou que até 2050, todos 
os automóveis da marca serão híbri-

dos ou elétricos. E, de olho no meio 
ambiente e na eficiência energé-
tica, lançou a quarta geração do 
Prius, que já é comercializada no 
Brasil ao preço de R$ 119,9 mil, 

mais barato inclusive que o rival Ford Fusiun 
Hybrid, que custa R$ 149,9 mil. Página B1

autos

Confira no caderno Extra Mais 
os destaques da coluna Social, 
que traz sempre os melhores 
cliques dos eventos e come-
morações de Fernandópolis, 
região e das redes sociais. Na 
foto, Tamara Santos, que co-
memora idade nova amanhã. 
Páginas B6 e B7

Autor de machadadas diz que foi “traído”

A jovem Fabiana Mara Gandra Pereira, vítima de diversas agres-
sões pelo corpo e golpes de machadadas na cabeça, no último 
domingo (05), pelo então namorado, teve alta médica da Santa 
Casa na quinta-feira (09) e já se recupera dos ferimentos sob o 

cuidado de familiares e amigos. Página A5

A Polícia Civil de Rio Preto 
prendeu na tarde de on-
tem (10), H.L.T., acusado 
de ser o autor de uma bar-

bárie: ele agrediu cruelmente sua na-
morada, Fabiana Mara Gandra Pereira, 
a golpes de machado no último final 
de semana, na zona rural de Fernandó-
polis. Após fugir para a casa da mãe, 

que reside no Jardim Mugnani, em Rio 
Preto, ele chegou a mandar uma men-
sagem ao celular de Fabiana, pedindo 
desculpas. A Delegacia de Defesa da 
Mulher de Fernandópolis representou, 
e a Justiça já havia expedido a prisão 
temporária do acusado, que alegou, 
em entrevista após sua prisão, ter fla-
grado Fabiana o traindo.  Página A5 Turbinado por ações diretas e in-

diretas do irmão, Fausto Pinato, o 
vereador pode surpreender e ser o 
escolhido pelo “Grupão”.

Ou o denunciante protocolou uma 
“aberração” jurídica, já objeto de 
arquimento na Justiça, ou a denun-
ciada em sua defesa. Quem será?

A reunião com o secretário Rodrigo 
Garcia resultou na liberação da ver-
ba e na busca pelo protagonismo do 
DEM nas eleições municipais.

entrelinhas
Gustavo Pinato:
o novo nome

para a disputa?

Nova CP:
alguém está 
mentindo!

DEM: liderança
e liberação

de R$ 20 milhões

Página A2

Protesto popular “Não vai
Fechar” é hoje na Matriz 

AVCC divulga 
“Carta 
Aberta” à 
população de 
Fernandópolis
e região

Após indiciamento, 
dupla agora é acusada 
pelo Ministério Público

Após a conclusão de inquérito poli-
cial conduzido pela Delegacia de In-
vestigações Gerais, D.S.C.J. e C.C.G.R. 
passaram de indiciados a acusados 
formalmente pelo Ministério Público 
por homicídio, cuja autoria recai sobre 
D.S.C.J., e tentativa de homicídio, ten-
do C.C.G.R. como agressor. A dupla foi 

presa no dia 22 de março pela DIG de 
Fernandópolis e responderá pelo assas-
sinato do jovem Luís Cláudio de Assis 
Oliveira e pelos golpes que feriram ou-
tro rapaz, E.P.O., durante briga generali-
zada registrada nas imediações do Bu-
teko Santo Antônio, na madrugada do 
dia 27 de fevereiro. Página A5

Na manhã deste sábado (11), a par-
tir das 9h, moradores, funcionários e fa-
miliares de pacientes que fazem trata-
mento na unidade fernandopolense do 
Hospital de Câncer de Barretos realiza-
rão uma manifestação contra o fecha-
mento da instituição. De acordo com os 
organizadores, uma concentração ocor-

rerá na Praça da Matriz, em Fernandó-
polis. Com faixas, cartazes, buzinas e 
gritos de protesto, os presentes se ma-
nifestarão com o intuito de mostrar às 
autoridades políticas a situação do hos-
pital, que pode encerrar os trabalhos no 
final deste mês.  A ação é mais uma ati-
tude de mostrar para toda a sociedade 

de Fernandópolis e região “a importân-
cia e necessidade em manter os servi-
ços do hospital”. Segundo Cícero Faus-
tino, 33 anos, um dos organizadores da 
iniciativa, o gesto foi totalmente orga-
nizado por pessoas, que estão “aflitas” 
com a possibilidade, real, de fechar a 
instituição. Página A3

A AVCC de Fernandópolis, em 
nome do seu presidente Roberto Ar-
tur da Silva e de todos os seus vo-
luntários, vem a púbico manifestar 
seu empenho e esforços para que a 
decisão de fechamento (da Unidade 
de Prevenção “Julia Marzola Faria”) 
seja reconsiderada e o atendimento 
aos pacientes de câncer não sofra 
interrupção. Colocamo-nos à dis-
posição para todo e qualquer mo-
vimento que priorize os cuidados 
com o paciente de câncer. A unida-
de de Fernandópolis do Hospital de 
Câncer de Barretos presta um ser-
viço de excelência e não pode pa-
ralisar suas atividades, um dia que 
seja. Página A4

Prefeitura divulga 
resultado final  do 
processo seletivo para
agente de saúde 

 Página A7

Corpo de Bombeiros 
alerta sobre 
os cuidados com 
festas juninas 

 Página A7

Elenco do Clube 
Esportivo Ouroeste
é apresentado para 
a temporada 2016

 Página A8

Atletas da 
Dojokan treinam 
para Brasileiro 
de Karatê

 Página A9

O Dia dos Namorados é uma da-
ta comemorativa, destinada aos ca-
sais de namorados, pretendentes e 
apaixonados. É tradição a troca de 
presentes, bombons e cartões com 
mensagens entre pessoas que se 
amam, não importa a idade.  O “Ex-
tra.net” traz hoje duas histórias de 

casais que vivem relacionamentos 
distantes, com as namoradas que re-
sidem aqui em Fernandópolis e seus 
companheiros vivendo em outros pa-
íses. As jovens relatam como man-
têm a relação e fazem para driblar a 
saudade... Confira em nossa maté-
ria especial, na página C1.

à  ESPECIAL

Por mais que a distância possa 
separar dois olhares, nunca 
vai separar dois corações

Vítima já se recupera em casa

Duas histórias de amor, superação 
e sonhos mantidos a quilômetros 

Foto: Reprodução / TV TEM
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NOVA CP:
ALGUÉM ESTÁ
MENTINDO!

entrelinhas

Ainda nem totalmente 
exaurido todos os efei-
tos da passada CP da 
Merenda (podem es-

perar bombas no pré-eleitoral), eis 
que nova denúncia foi protocolada 
por Luís Rico relacionada à con-
cessão de serviços funerários. Ele 
acusa a gestora de beneficiar ile-
galmente a funerária Rosa Mística. 
Por outro lado, Ana Bim divulgou 
Nota informando que todo o funda-
mento fático e jurídico que embasa 
o pedido acabou de ser objeto de 
arquivamento por parte da Promo-
toria, através de Daniel Azadinho. 
Contraditoríssimo! Alguém mente 
descaradamente e, seja quem for, 
deveria parar na Justiça.

perguntar ofende?
- Não estão 
banalizando o 
instituto da “CPI”, 
utilizando-o com fins 
políticos ao invés de 
investigatórios? 
Indagação de  ontem, 
emitida por um advogado. Pode ter razão.

FRASE DA SEMANA

E SURGE NOVO NOME
PARA A DISPUTA

MAS NEM TUDO
SÃO FLORES

O IRMÃO DE FAUSTO:
GUSTAVO PINATO

PODE SER UM TESTE.
OU NÃO!

Diante da profusão e instabilidade de tantos no-
mes que se dizem no páreo para a disputa mu-
nicipal fernandopolense, o que beira uma here-
sia tentar arrolá-los na totalidade, eis que uma 
novidade contundente surgiu recentemente no 
cenário, diretamente vinculada ao grupo oposi-
cionista e que pode ter amplas consequências 
na movimentação das peças desse verdadeiro 
tabuleiro que se armou, principalmente por en-
volver um dos expoentes - se não o maior deles 
- e que lidera a bancada de negociações: o de-
putado federal Fausto Pinato que, direta ou in-
diretamente, lançou a propositura.

Raposa velha em questões políticas e conside-
rado um estrategista, certamente que a opinião 
de Fausto tem enorme peso frente àquele con-
glomerado de partidos que pretende se deno-
minar “Grupão” e ele deve ter seus motivos pa-
ra preferir o irmão. Mas nem tudo são flores no 
agrupamento! Alguns líderes avaliam que a me-
dida externada faz parte de um “jogo político” 
que tem por finalidade levar Gustavo ao posto 
de vice na coligação; outros rejeitam preliminar-
mente seu nome na disputa executiva; já outra 
corrente avalia a decisão como certa e traba-
lha para consolidá-lo como o “nome” do grupo.  

E o suposto escolhido pelo parlamentar federal 
pepebista é justamente seu irmão, o vereador 
Gustavo Pinato, que atualmente exerce o primeiro 
mandato eletivo frente à Câmara Municipal. Não 
que isso seja uma novidade absoluta, até porque 
o nome de Gustavo sempre foi colocado à dispo-
sição. O que difere a situação é a contundência 
atual. Anteriormente o vereador era tido como 
uma possibilidade, ainda que remota; agora se 
tornou o favorito absoluto do deputado e, por con-
sequência, de muitos que seguem seus parâme-
tros políticos e também daqueles que a ele estão 
vinculados, de uma maneira ou outra.

Na real, para os mais afetos à política, na atual 
fase, caracterizada sobretudo por intensas ne-
gociações partidárias e de lideranças, uma das 
estratégias comumente utilizada é o lançamen-
to de um nome de maneira pública para, poste-
riormente, auferir-se, através de dados quanti-
tativos, a aceitação ou não junto ao eleitorado. 
Outrora, quando a campanha se estendia por 90 
dias, isso já teria ocorrido; agora, com a redução 
do prazo para 45 dias, é justamente o momento 
adequado para ações similares. Assim, o lança-
mento do nome de Gustavo pode ser enquadrado 
nessa situação. Ou não! Pode ter vindo para ficar.

 Marp

Pesquisa divulgada pelo “Estadão” 
mostrou que cerca de 70% dos elei-
tores brasileiros, distribuída por 
igual em todo país, desconhecem 
qualquer tema relacionado às elei-
ções municipais de outubro. Entre 
as razões apontadas estão a crise 
econômica monopolizante, a Lava 
Jato, o impeachment, as Olimpía-
das e as constantes e ininterruptas 
crises políticas no Planalto.

De olho nas convenções e prome-
tendo disputar a Prefeitura, o vere-
ador Chico Arouca-PRB tem sido 
avistado em reuniões e locais pú-
blicos com uma assessora ao lado. 
Em tese, ela tem a função de regis-
trar os acontecimentos e controlar 
a agenda do pré-candidato. Arouca 
era o candidato anteriormente bali-
zado pelo partido, sobretudo quan-
do o deputado Pinato o integrava.

O mais interessante advém da aná-
lise da pesquisa. Somatizando o 
desconhecimento - e suas causas 
- com o tempo curto de campanha 
(45 dias) implantado pela primei-
ra vez e a proibição de doações por 
empresas, chega-se a um cenário 
de que candidatos que atualmente 
detêm folga na liderança em pes-
quisas, dificilmente serão derrota-
dos. Será? Resta aguardar.

ELEIÇÕES: 70% DE
DESCONHECIMENTO

JÁ TEM ATÉ
ASSESSORA

MAS O QUE 
TEM A VER?

QUEDA DE 21% 
NOS REPASSES DO FPM

Asituação das 
P r e f e i t u r a s 
brasileiras e da 
nossa região 

em especial, começa a ga-
nhar contornos dramáticos. 
Dados da Secretaria do Te-
souro Nacional atualizados 
ontem mostram que neste 
mês, tendo em conta os dois 

primeiros repasses de junho, 
a queda foi de 21,81%. Co-
mo exemplo prático, um le-
vantamento mostra que Ja-
les já perdeu R$ 1 milhão 
nos cinco primeiros meses e 
deve perder mais R$ 1,5 mi-
lhão até o final do ano, de 
um arrecadatório estimado 
em R$ 8,9 milhões. É muito!FOTO ILUSTRAÇÃO

Adiantamos aqui 
na edição pas-
sada que o se-
cretário Rodrigo 

Garcia, líder dos Democratas, 
estaria na cidade no sábado 
e, na pauta, a liberação de re-
cursos para a construção de 
219 unidades habitacionais. 
E se confirmou! O Estado in-

vestirá R$ 20 milhões na em-
preitada. Na parte política, 
Garcia pregou que o partido 
seja protagonista na dispu-
ta, encabeçando coligação, 
ou, na pior das hipóteses, vi-
ce, fortalencendo a posição 
de Pessuto como liderança. 
André conversa com abso-
lutamente todos os partidos. ANDRÉ PESSUTO

PROTAGONISMO PARA O DEM
E R$ 20 MILHÕES EM MORADIAS

.

R$ 4 MILHÕES
E CANDIDATURA 

LIBERADOS?

Saiu finalmente os R$ 4 
milhões tão ansiosamen-
te aguardados pelo alcai-
de jalesense. O recurso 

será liberado pelo governo esta-
dual, do mesmo partido do prefei-
to, através da Agência Desenvol-
ve SP, já autorizado pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, através de 
empréstimo. Esse valor será uti-
lizado em pavimentação asfáltica 
e obras de infraestrutura e  toda 
a operação contou com apoio de 
Fausto Pinato e Analice Fernan-
des. A liberação era considerada 
decisiva para que Callado acei-
tasse disputar as eleições em ou-
tubro. Agora deve confirmar o en-
frentamento com Flá Pradi.

PEDRO CALLADO

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
 1974 - João Have-

lange, presidente 
da Confederação 
Brasileira de Des-
portos, venceu as 

eleições para a presidência 
da Fifa. Ele ficou no poder por 
22 anos; 1865 - Vitória brasi-
leira na Batalha Naval do Ria-
chuelo, da Guerra do Paraguai; 
1987 - Vitória eleitoral do parti-
do conservador no Reino Uni-
do. Margaret Thatcher inicia 
seu terceiro mandato; 2009 - O 
português Cristiano Ronaldo se 
transfere do Manchester Uni-

ted para o Real Madrid, tornan-
do-se a contratação mais ca-
ra da história do futebol; 2010 
- Início da Copa do Mundo, na 
África do Sul; Comemorado o 
Dia da Marinha Brasileira.

Faleceram:
1979 - John Way-
ne, ator estaduni-
dense, nascido em 
1907;  1974 - Eurico 
Gaspar Dutra, ex-

-presidente brasileiro; 2014 - 
Max Nunes, humorista, médi-
co e polímata brasileiro; 1183 
- Henrique, o Jovem, rei júnior 
da Inglaterra.

Nasceram
1894 - Kiichiro Toyoda, em-
presário japonês, fundador 
da Toyota;  1910 - Jacques 
Cousteau, explorador fran-
cês, morto em 1997; 1937 - 

Carlos Eduardo 
Dolabella, ator 
brasileiro, morto 
2003; 1962 - Ma-
no Menezes, trei-
nador de futebol 

brasileiro; 1984 - Vágner 
Love, futebolista brasilei-
ro; 1965 - Manuel Uribe, ho-
mem mais pesado do mun-
do até sua morte em 2014.

PraeteritumPraeteritum

Do jornalista Chico Pinheiro, ancora do telejornal Bom Dia 
Brasil da Rede Globo, em comentário sobre o fechamento do 
Hospital de Câncer de Fernandópolis. 

A Saúde no Brasil é vítima do câncer da corrupção.

‘‘

Exatamente amanhã 
completa três anos 
de um crime grave e 

cujas repercussões chocaram 
a sociedade fernandopolen-
se e regional: a tentativa de 
homicídio contra o médico 
Orlando Cândido Rosa que 
acabou - felizmente - sen-
do alvejado por apenas um 
disparo e se recuperando 
plenamente. Porém, os des-
dobramentos do crime foram 
contundentes. Cinco meses 
após, em novembro de 2013,  
a Polícia, após investigações, 
prendeu o então presidente 

Capa do “Semanário” de junho de 2013: desdobramentos inesperados

Há 3 anos, o começo da crise na Unimed

da Unimed, Jarbas Teixeira, 
sua mulher, Sueli, e o motorista 
Ronaldo. Com a posterior mu-

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje, dia 11 de junho, na História

Política‘‘

dança na presidência, externou-
-se enorme crise financeira na 
cooperativa de saúde.

imagem da semana
A imagem da jovem 
Fabiana Mara Gandra 
Pereira, vítima 
de agressão com 
machadadas praticada 
pelo seu namorado, 
relevada na edição de 
quinta-feira deste diário 
e nas redes sociais, 
chocou a muitos, 
mas expôs a onda de 
violência contra as 
mulheres no país. Além 
disso, deu início a uma 
meritória campanha de 
solidariedade em prol 
da vítima.

LUÍS “RICO”

?
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Carta da Terra
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

“...Vocês devem ensinar as suas 
crianças que o solo a seus pés é 
a cinza de nossos avós. Para que 
respeitem a terra, digam a seus 
filhos que ela foi enriquecida com 
as vidas de nosso povo. Ensinem 
as suas crianças o que ensinamos 
as nossas que a terra é nossa mãe. 
Tudo o que acontecer à terra, 
acontecerá aos filhos da terra. Se 
os homens cospem no solo, estão 
cuspindo em si mesmos...” (trecho 
da carta do Chefe dos Suquamish 
– conhecido como  Chefe Seattle 
– ao Chefe Branco de Washington 
– Presidente dos EUA, Franklin 
Pierce –  em 1854)

Em tempos de crise(s) obri-
gatoriamente teremos 
sempre a quem culpar. 

Em relação à crise polí-

tica a culpa é dos nossos mandatá-
rios, a crise energética é culpa do 
governo federal e a crise hídrica é 
do governo estadual. E pronto! 

É obvio que nossos governantes 
têm responsabilidade, e muita. 
Afinal, foram eleitos para cuidar da 
“coisa pública”; e convenhamos, 
estão cuidando muito mal. Em 
termos de coletividade eles são os 
responsáveis diretos por elaborar e 
fazer executar as políticas públicas 
para nossa sociedade.

Culpar o governo sempre é muito 
conveniente e nos dá uma distância 
confortável, mas será que nos exime 
de assumirmos nossa responsabili-
dade na parte que nos cabe “desse 
latifúndio”?

Se fossemos mais responsáveis 
em relação às ações de nossos man-
datários acompanharíamos suas 

ações em todos os níveis do poder; 
muitas vezes sequer lembramos-
-nos do candidato em que votamos 
nas últimas eleições. 

Em nossas casas, quantas vezes 
deixamos aparelhos eletrônicos li-
gados ou lâmpadas acesas para nin-
guém? Será que nos preocupamos 
com o destino dos resíduos sólidos, 
comumente chamados de “lixo”? 
Simplesmente colocamos tudo junto 
misturado no cesto, dá trabalho sepa-
rar o que pode ser reciclado e reapro-
veitado. Da quantidade de material 
descartável às sacolinhas plásticas 
do mercado quanta coisa desperdi-
çamos! Será que realmente necessi-
tamos de tudo o que comprarmos?

Quanto tempo dura um banho? Ao 
lavar a louça, será que precisamos 
deixar a torneira aberta enquanto 
ensaboamos os utensílios? E pra la-

var a roupa, será que a água precisa 
mesmo ir para o ralo? E depois abri-
mos a mangueira para lavar o chão. 

A impertinência dessas questões 
não é para aliviar a “culpa” dos 
nossos governantes – ao contrário, 
eles precisam ser responsabiliza-
dos e cobrados –, a intenção  é fazer 
com que cada um de nós assuma 
a parcela de responsabilidade que 
verdadeiramente nos cabe.

Desde o século passado, mais 
exatamente em 1987, por iniciativa 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) através da Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento, e posteriormente em 1992 na 
Cúpula da Terra, no Rio de Janeiro, 
foi iniciada a elaboração de uma es-
pécie de código de ética planetário 
voltado à sustentabilidade, à paz e 
à justiça socioeconômica. Finalmen-
te, em 2000, no Palácio da Paz, em 
Haia, ocorreu o lançamento oficial 
da “Carta da Terra”.  O documen-
to é uma declaração de princípios 
fundamentais para a construção de 
uma sociedade global no século XXI, 
que seja justa, sustentável e pací-
fica. Procura inspirar em todos os 
povos um novo sentido de interde-
pendência global e de responsabili-

dade compartilhada pelo bem-estar 
da família humana e do mundo em 
geral. É uma expressão de esperan-
ça e um chamado a contribuir para 
a criação de uma sociedade global 
num contexto crítico na História. A 
visão ética e inclusiva do documento 
reconhece que a proteção ambiental, 
os direitos humanos, o desenvolvi-
mento humano equitativo e a paz 
são interdependentes e insepará-
veis. Isto fornece uma nova base de 
pensamento sobre estes temas e a 
forma de abordá-los. O resultado é 
um conceito novo e mais amplo so-
bre o que constitui uma comunidade 
sustentável e o próprio desenvolvi-
mento sustentável. Milhares de or-
ganizações pelo mundo deram aval 
à Iniciativa Carta da Terra, como se 
denomina a ação de implementar os 
princípios estabelecidos no docu-
mento em questão. 

Entre os extremos dos princípios 
estabelecidos na Carta da Terra – de 
um lado –, e a responsabilidade de 
todas as instâncias do poder públi-
co – de outro –, estamos todos nós 
–  cidadãos –, que temos o dever  e a 
responsabilidade de zelar por aquilo 
que pertence a todos, a nossa casa: 
o planeta Terra. 

canteiros

Na manhã deste sá-
bado (11), a partir 
das 9h, moradores, 
funcionários e fa-

miliares de pacientes que fa-
zem tratamento na unidade 
fernandopolense do Hospital 
de Câncer de Barretos realiza-
rão uma manifestação contra 
o fechamento da instituição.

De acordo com os organi-
zadores, uma concentração 
ocorrerá na Praça da Matriz, 
em Fernandópolis. Com fai-
xas, cartazes, buzinas e gritos 
de protesto, os presentes se 
manifestarão com o intuito de 
mostrar às autoridades políti-
cas a situação do hospital, que 
pode encerrar os trabalhos no 
final deste mês. 

A ação é mais uma atitude 
de mostrar para toda a socie-
dade de Fernandópolis e re-
gião “a importância e neces-

sidade em manter os serviços 
do hospital”. Segundo Cícero 
Faustino, 33 anos, um dos orga-
nizadores da iniciativa, o gesto 
foi totalmente organizado por 
pessoas, que estão “aflitas” 
com a possibilidade, real, de fe-
char a instituição. “Todos estão 
preocupados, pois não sabem 
o que fazer. Estamos unidos, 
lutando pela sobrevivência do 
hospital. Todos estão convida-
dos”, ressaltou.

Até o fechamento desta edi-
ção, aproximadamente 8 mil 
assinaturas faziam parte de 
um abaixo assinado popular, 
que pedia o não fechamento 
da unidade fernandopolense.

JALES
Na quinta-feira (09), apro-

ximadamente 150 pessoas, 
entre pacientes e acompa-
nhantes, participaram de um 
protesto defronte ao Hospi-
tal de Câncer de Jales, na in-
tenção de fazer um apelo para 

o não fechamento da unida-
de de Fernandópolis. Os pró-
prios pacientes organizaram 
o protesto e disseram que es-
tão preocupados com a saúde 
pública na região. Durante a 
ação, que durou aproximada-
mente meia hora, eles fizeram 
uma corrente de oração para 
pedir que a unidade não feche.

FALTA DE DINHEIRO!
No último dia 1º, por meio 

de uma coletiva de imprensa, 
o presidente da Fundação Pio 
XII, mantenedora do Hospital 
de Câncer de Barretos em vá-
rias localidades do País, Hen-
rique Prata, confirmou que a 
unidade fernandopolense en-
cerrará as suas atividades em 
30 dias. Os motivos são a fal-
ta de credenciamento ao SUS 
(Sistema Único de Saúde) e a 
queda na arrecadação de re-
cursos tanto do setor privado 
quanto do público (esfera es-
tadual e federal).

Protesto popular “Não 
vai Fechar” é hoje na 
Praça da Matriz 
Iniciativa objetiva mostrar às autoridades políticas a situação 
do Hospital de Câncer, unidade fernandopolense, que pode 
encerrar os trabalhos no final deste mês no município

 Organizadores da iniciativa esperam a presença de um grande público na Praça da Matriz 

Cerca de 8 mil assinaturas faziam parte de um abaixo assinado popular, 
contra o fechamento do hospital, até o final da tarde de ontem    

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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à  #NãoVaiFechar

Amor Flatônico
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

plano de saúde, televisão moderna, 
viagens, matrícula na academia, vi-
sitas ao cabeleireiro, manicure, ma-
quinas de lavar o que for possível e 
quase tudo aquilo que a tecnologia 
pode oferecer. 

A não ser que a festa de noivado 
seja como a de muitas fotografias 
que me exibiram, realizada na cozi-
nha da residência, onde era possível 
ver os adesivos da geladeira, uma 
toalha de crochê sobre o fogão e so-
bre ela um pequeno vaso branco de 
cerâmica, todo pintado com flores 
minúsculas vermelhas, rodeados 
por folhas verde claro e, dentro dele, 
três gérberas de plástico nas cores 
amarela, cor-de-rosa e vermelha com 
as extremidades amarelas. No cen-
tro do cômodo uma mesa de fórmica 
também vermelha parcialmente co-
berta por outra toalha branca de ren-
da, delineando a área onde estavam 
distribuídos os “comes e bebes”. No 
centro um pequeno bolo com muito 
glacê branco e a sua volta algumas 
garrafas de dois litros de um refri-
gerante chamado “Para Todos”, que 
seriam acompanhados pelo pão com 
carne moída servido assim que os 
noivos trocarem alianças e os convi-
dados cantassem parabéns. 

Mesmo que os namorados não 
queiram (ou não possam) mais 
noivar e não precisem fugir, ainda 
assim, é necessário existir uma pro-
va do desejo de união definitiva. O 

compromisso evolui à medida que 
a intimidade fica maior. 

Um clássico sinal de intimidade 
a sociedade atual ainda não con-
seguiu mudar: a flatulência. Soltar 
gases ao lado da pessoa amada é 
o maior grau de intimidade que se 
pode demonstrar, por mais asquero-
so que possa parecer. Nem mesmo 
o sexo é capaz de revelar tão alta 
condição de intimidade.

A primeira vez que os gases são 
exalados, ou seja, que o peido é sono-
rizado, paira um ar de constrangimen-
to entre o casal. Há troca de olhares 
desconfiados, um fazer de conta que 
não aconteceu, uma risadinha no can-
to da boca ou até uma gargalhada. 

Você pode achar esse assun-
to nada romântico, nojento e até 
repugnante, mas não há sinal de 
maior intimidade entre um casal do 
que o peido. Nesse momento é es-
tabelecida a liberdade e confiança 
mútua, de que não vai contar isso 
para ninguém, além da prova incon-
testável de que o amor tudo sofre 
(em alguns casos mais, outros me-
nos, dependendo dos odores), tudo 
crê (há momentos em que quase 
não dá para acreditar), tudo espe-
ra (um dia ainda vai acontecer com 
você), tudo suporta (quase tudo, às 
vezes é preciso sair da sala). 

Feliz Dia dos Namorados, com 
muitos, poucos ou nenhum presente 
e com intimidade ou sem ela. 

artigo

Três coisas estão fora de 
moda: fugir, baile de debu-
tante e noivado. Listadas 
em grau de “foreza” do 

maior para o menor grau. As três 
situações estão ligadas ao amor. 
Uma relacionada ao amor fraternal 
e as outras duas ao amor romântico. 

Comecemos pelo baile de debu-
tante ou qualquer festa do tipo. 
Segundo pesquisa, “o baile de de-
butantes surgiu na Europa, quando 
as famílias nobres realizavam um 
grande baile para a sociedade da 
época, tendo como objetivo prin-
cipal mostrar que sua filha estava 
se tornando uma mulher”. Era um 
rito de passagem com o objetivo de 
demonstrar que a adolescente que 
completava quinze anos de idade 
se tornara “mulher”. A palavra de-
butante tem origem na língua fran-
cesa com o significado de estreia 
ou início.  

Diante dessas explicações, não 
dissertarei sobre os motivos pelos 
quais, na sociedade atual, esta co-

memoração está fora de moda, afora 
o fato de que se tratava de um bai-
le para a sociedade, com pompas 
e circunstâncias, não uma festinha 
para familiares apenas, apesar das 
idiotices e breguices que, ainda, 
existem nesses “bailes”, as quais, 
na verdade, são feitas muito mais 
para realizar a vontade da mãe do 
que da filha. 

Os pais têm dessas coisas de ten-
tar realizar o sonho próprio, não ma-
terializado, esperando que os filhos 
os completem na vida deles. Que-
rem que os herdeiros façam aqui-
lo que não puderam, por diversos 
motivos, matriculando os filhos em 
aulas de piano, balé, judô, caratê, 
arco e flecha e não sei mais o que. 
Forçam os filhos a cumprirem ativi-
dades que a maioria não gosta ou 
não escolheu por vontade própria e, 
depois de adultos, jamais vão que-
rer realiza-las novamente.  

A segunda coisa fora de moda é 
fugir. Aliás, isso não está fora de 
moda, está extinto. Os jovens e 

hoje nem imaginam o que seja isso. 
Antigamente, as mulheres fugiam 
da casa dos pais com o namorado 
quando o pai não autorizava o casa-
mento. Como disse, antigamente, 
no tempo em que o arco-íris era pre-
to e branco, quando os namorados 
que dormiam juntos tinham que ca-
sar. Se bem que pior do que dormir 
junto é ficar acordado. 

Apesar de ainda existir, acho o 
noivado fora de moda pelo que ele 
representava. Significava o compro-
misso para com o casamento, nessa 
fase o relacionamento estava conso-
lidado. Nos dias de hoje nem o pró-
prio casamento é sólido o bastante. 

Outro fator que talvez tenha con-
tribuído para o fim do noivado é o 
econômico. Se, atualmente, uma 
festa de casamento custa muito 
caro, promover outra de noivado 
não ajudaria em nada as finanças 
da nova família, ainda mais quando, 
contrariando o ditado antigo de que 
quem casa quer casa, hoje, querem 
casa (totalmente mobiliada), carro, 

A AVCC de Fernan-
dópolis, em nome 
do seu presidente 
Roberto Artur da 

Silva e de todos os seus vo-
luntários, vem a púbico ma-
nifestar seu empenho e es-
forços para que a decisão 
de fechamento (da Unidade 
de Prevenção "Julia Marzo-
la Faria") seja reconsiderada 
e o atendimento aos pacien-
tes de câncer não sofra in-
terrupção. Colocamo-nos à 
disposição para todo e qual-
quer movimento que priori-
ze os cuidados com o pacien-
te de câncer. A unidade de 
Fernandópolis do Hospital 
de Câncer de Barretos pres-
ta um serviço de excelência e 
não pode paralisar suas ativi-
dades, um dia que seja. Hoje, 
dia 11, às 9h, a AVCC e seus 
voluntários estarão na praça 
central de Fernandópolis ma-
nifestando apoio ao Hospital. 
Confira, na íntegra, da "Car-
ta Aberta" da AVCC à popu-

lação de Fernandópolis e re-
gião:

"Reportamo-nos à possi-
bilidade do fechamento da 
unidade de Fernandópo-
lis do Hospital de Câncer de 
Barretos, notícia que provo-
cou surpresa e trouxe gran-
de preocupação à população 
e principalmente aos pacien-
tes de câncer da cidade e da 
região, que são atendidos em 
nossa cidade. A nossa AVCC 
é uma entidade sem fins lu-
crativos e reconhecida como 
de utilidade pública, criada 
e administrada por pessoas 
simples de nossa comunidade 
e comunidades da região, to-
dos voluntários, lutando com 
dificuldades para continuar 
promovendo um atendimen-
to cada vez mais qualificado, 
lembrando que foi a idealiza-
dora do projeto e da constru-
ção do imóvel onde funciona, 
hoje, aquela unidade, doado 
que foi para a Fundação Pio 
XII, mantenedora do Hospital 
de Câncer de Barretos. Par e 
passo, sabedores da especial 

AVCC divulga “Carta Aberta” à 
população de Fernandópolis e região

preocupação e atenção de to-
dos com a saúde, empenha-
mos nossos esforços para que 
a decisão de fechamento se-
ja reconsiderada e o atendi-
mento aos pacientes de cân-
cer não sofra interrupção, 

colocando-nos à disposição, 
neste primeiro momento, pa-
ra o restabelecimento do diá-
logo entre o governo estadu-
al e a Fundação Pio XII, que 
entendemos ser primordial. 
Ressaltamos que as neces-

sidades financeiras da Fun-
dação Pio XII são de conhe-
cimento público, da mesma 
forma que também sabemos 
não ser nenhuma novidade 
que essas mesmas dificulda-
des financeiras atingem to-
das as esferas governamen-
tais e também o próprio país. 
Não desconhecemos, tam-
bém, que o governo estadu-
al tem canalizado milhões de 
reais em recursos para aque-
la fundação, porém, entende-
mos que a prioridade há de 
ser, sempre, o paciente, e por 
isso acreditamos que o gover-
no estadual deve olhar com 
carinho a possibilidade de li-
beração dos recursos que já 
estão destinados para a Fun-
dação Pio XII, sem deixar de 
cobrar a devida e necessária 
contrapartida da entidade, 
até por uma questão legal. 
Nunca é demais lembrar que 
a finalidade maior da unidade 
de Fernandópolis é a preven-
ção da doença e cada centavo 
gasto com prevenção signifi-
ca a economia de milhões de 

reais no tratamento da doen-
ça. Diante desse quadro, en-
tendemos que o diálogo é o 
único caminho para buscar 
uma rápida solução para o 
atendimento das demandas 
do Hospital de Câncer de Bar-
retos, dentro das possibilida-
des financeiras do governo 
estadual. A unidade de Fer-
nandópolis presta um servi-
ço de excelência e não pode 
paralisar suas atividades, um 
dia que seja, daí porque nos 
colocamos à disposição para 
todo e qualquer movimento 
que priorize os cuidados com 
o paciente de câncer. Apro-
veitamos a oportunidade pa-
ra dizer que acreditamos na 
boa vontade dos homens pú-
blicos, que saberão entender 
que esse é um momento cru-
cial para os nossos pacientes 
de câncer.”

Fernandópolis
junho/2016

ROBERTO ARTUR
DA SILVA

Presidente da AVCC
de Fernandópolis

Roberto Artur da Silva, popular “Robertão”, presidente da AVCC

  Da Redação

contato@oextra.net
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  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

A jovem Fabia-
na Mara Gan-
dra Pereira, 27 
anos, vítima de 

diversas agressões pelo 
corpo e golpes de macha-
dadas na cabeça, no últi-
mo domingo (05), pelo en-
tão namorado, teve alta 
médica da Santa Casa na 
quinta-feira (09) e já se re-
cupera dos ferimentos sob 
o cuidado de familiares e 
amigos.

O caso envolvendo a jo-
vem é mais um registro de 

violência contra a mulher, 
assim como muitos outros 
que têm sido registrados 
no país, causando indigna-
ção e revolta da população. 

Solidárias com a história 
e tornando-se conhecedo-
ras da atual situação finan-
ceira em que a Fabiana se 
encontra com os filhos e a 
mãe, muitas pessoas co-
meçaram a fazer doações. 
Os donativos, que estavam 
sendo entregues da San-
ta Casa, como roupas, ali-
mentos, produtos de higie-
ne e móveis, agora podem 
ser levados até a Igreja Luz 

Para os Povos, instituição 
religiosa que também está 
engajada nesta campanha 
de solidariedade. (Avenida 
Afonso Cáfaro, nº 2005, ao 
lado do Samu).

Ainda bastante assusta-
da com o acontecido, Fa-
biana está ansiosa para 
rever os filhos e agradece 
todos que estão colaboran-
do com ela e sua família. 
“Meu muito obrigada”, diz. 

DOAÇÕES 
Quem quiser fazer algum 

tipo de doação pode procu-
rar diretamente a Igreja ou 
ligar para os telefones: (17) 

Vítima já se recupera em casa
Doações continuam; entregas podem ser feitas na Igreja Luz Para os Povos 

Na foto, Micheli Abreu, enfermeira do Samu de Ouroeste 
que socorreu Fabiana, com a cabeleireira Elza Campoli, que 

foi cortar o cabelo da jovem, e Karina Alves, do Departamento
 de Comunicação da Igreja Luz para os Povos

Após a conclu-
são de inquérito 
policial conduzido 
pela Delegacia de 
Investigações Ge-
rais, D.S.C.J., 26 
anos, e C.C.G.R., 
28, passaram de 
indiciados a acu-
sados formalmen-
te pelo Ministério 
Público por homicídio, cuja 
autoria recai sobre D.S.C.J., 
e tentativa de homicídio, ten-
do C.C.G.R. como agressor. A 
dupla foi presa no dia 22 de 
março pela DIG de Fernan-
dópolis e responderá pelo 
assassinato do jovem Luís 
Cláudio de Assis Oliveira, de 
22 anos, e pelos golpes que 
feriram outro rapaz, E.P.O., 
durante briga generalizada 
registrada nas imediações 
do Buteko Santo Antônio, 
na madrugada do dia 27 de 
fevereiro. Os dois acusados 
aparecem em diversos víde-
os da confusão, alguns ama-
dores e outros de câmeras de 
segurança do próprio estabe-
lecimento. Ambos continuam 
presos preventivamente, D.S. 
ainda em Guarani d’Oeste e 
C.C. em Riolândia. De acor-
do com apuração da Repor-
tagem de “O Extra.net”, além 
das imagens analisadas na 
fase de inquérito, testemu-
nhas teriam identificado os 
agressores, que utilizaram 

à  UM POR HOMICÍDIO, OUTRO POR TENTATIVA

Após indiciamento, dupla agora é 
acusada pelo Ministério Público

Imagem do momento da briga, 
na Avenida dos Arnaldos

D.S.C.J. é acusado pelo homicídio 
de Luís Cláudio (no detalhe)

C.C.G.R. é acusado pela tentativa 
de homicídio de E.P.O.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

um canivete para matar e fe-
rir as vítimas. Recebido o re-
latório do inquérito, que tra-
mitou sob responsabilidade 
do delegado titular da DIG, 
Ailton Canato, o MP apresen-
tou a acusação e o processo 
então entrará na fase de ins-
trução, antes de prosseguir 

a julgamento. A dupla pre-
sa será citada para encami-
nhar sua defesa e as primei-
ras oitivas serão marcadas 
em breve.

A BRIGA
Num primeiro momento, 

segundo apurou “O Extra.
net”, quatro jovens votupo-

ranguenses partem para ci-
ma de uma turma de amigos 
de Fernandópolis, ainda no 
interior do Buteko Santo An-
tonio, localizado na Avenida 
dos Arnaldos, quando em-
purrões, garrafadas, socos, 
pontapés e uma verdadei-
ra “chuva de cadeiradas” 

foram registrados. Este foi 
o início da briga, motivada 
por um simples “esbarrão”. 
Diversos envolvidos, tan-
to de Fernandópolis quan-
to de Votuporanga, pude-
ram ser identificados. Os 
jovens das “duas turmas” 
pagaram suas contas e sa-

íram do bar, mas não foram 
embora, permanecendo dis-
cutindo em frente ao estabe-
lecimento. Logo em segui-
da, uma segunda briga tem 
início, quando Luís Cláudio 
e E.P.O. acabam atingidos 
por golpes desferidos com 
um canivete.

A Polícia Civil de Rio 
Preto prendeu na 
tarde de ontem 
(10), H.L.T., acu-

sado de ser o autor de uma 
barbárie: ele agrediu cruel-
mente sua namorada, Fa-
biana Mara Gandra Pereira, 
a golpes de machado no últi-
mo final de semana, na zona 
rural de Fernandópolis. Após 
fugir para a casa da mãe, que 
reside no Jardim Mugnani, 
em Rio Preto, ele chegou a 

mandar uma mensagem ao 
celular de Fabiana, pedindo 
desculpas. Ela ficou interna-
da por quatro dias na Santa 
Casa, teve alta e se recupera 
em casa (leia mais abaixo). A 
Delegacia de Defesa da Mu-
lher de Fernandópolis repre-
sentou, e a Justiça já havia 
expedido a prisão temporá-
ria do acusado, que alegou, 
em entrevista após sua pri-
são, ter flagrado Fabiana o 
traindo. Agentes da Polícia 
Civil de Rio Preto receberam 
a informação de que H.L.T. 

estaria escondido na casa 
da mãe. Em diligência, uma 
equipe de investigadores foi 
até o local e o surpreendeu. 
Ele foi conduzido à DIG, onde 
prestou depoimento, sendo 
posteriormente encaminha-
do ao CDP (Centro de Deten-
ção Provisória), onde deverá 
responder, preso, pelo crime.

RELEMBRE O CASO
Segundo apurou a Repor-

tagem de “O Extra.net”, o 
crime foi registrado pela Po-
lícia Militar, por volta das 7h, 
e aconteceu em um sítio, si-

tuado no Córrego da Capi-
vara, às margens da Rodo-
via Percy Waldir Semeghini 
(SP-543). A vítima foi socorri-
da por um vizinho, que a viu 
caída nas imediações da re-
sidência. Desta forma, a PM 
e o SAMU (Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência) 
foram acionados. Fabiana foi 
encaminhada ao Pronto So-
corro da Santa Casa de Fer-
nandópolis. Após os pro-
cedimentos de urgência e 
emergência, a vítima per-
maneceu internada em es-

Autor de machadadas
diz que foi “traído”

tado grave. Na cena do cri-
me, os policiais encontraram 
o machado ainda com san-
gue. Segundo a Polícia, que 
não tem dúvidas sobre a au-
toria das agressões, H.L.T. 

usou o lado aposto da lâmi-
na para golpear a vítima di-
versas vezes.

* Com informações 
do Portal G1 de 

Notícias e da TV Tem.

Foto: Reprodução / TV TEM

H.L.T. foi preso na casa da mãe, em Rio Preto

  Da Redação

contato@oextra.net

- 99773 6771 - Michele ou 
(17) 98103 6900 - Karina.

Confira logo abaixo, a 
lista dos principais itens 
necessitados por Fabia-
na Mara:
-	 Produtos de higiene 

(absorvente, lenço fino 
para usar na cabeça)

-	 Roupas de frio
-	 Sabonete antisséptico
-	 Dinheiro para pa-

gamentos de con-
tas (Ag. 0303, Op.013, 
CP.00126820-0 Fabia-
naMara Gandra Perei-
ra, Caixa Econômica Fe-
deral).
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recebeu orientações para 
deixar de fumar sem mis-
térios. O material é didáti-
co e foi disponibilizado pe-
lo Ministério da Saúde e os 
medicamentos foram pres-
critos pela médica da ESF e 
dispensado pela farmacêu-
tica da Unidade Básica de 
Saúde I. 

Durante os meses de maio 
e junho a Unidade Básica de 
Saúde I, de Ouroeste, reali-
zou um total de 4 sessões. 
Os temas abordados foram: 
entender por que se fuma e 
como isso afeta a saúde, os 
primeiros dias sem fumar, co-
mo vencer os obstáculos pa-
ra permanecer sem fumar, e 
benefícios obtidos após pa-
rar de fumar.Com a partici-
pação de 09 pessoas, o gru-
po finalizou seu trabalho com 
uma palestra informativa no 
último dia07,  ministrada pe-
la Dra. Maria Elise Rodrigues, 
médica da Estratégia da Saú-
de da Família (ESF).

à  SESSÕES

Secretaria da Saúde 
desenvolve atividades com 
Grupo de Tabagismo

Durante os meses de maio e junho, a Unidade Básica de 
Saúde I, de Ouroeste, realizou um total de 4 sessões O grupo recebeu orientações sobre as medidas de combate ao tabagismo

Palestra informativa, ministrada pela Dra. Maria Elise Rodrigues, 
médica da Estratégia da Saúde da Família (ESF)

A Secretaria Municipal da 
Saúde de Ouroeste, junta-
mente com o NASF e a equi-

pe da Estratégia da Saúde 
da Família, desenvolveu um 
projeto voltado às pessoas 
fumantes, denominado Gru-
po de Tabagismo. O grupo 

  Da Redação

contato@oextra.net

DECRETO Nº1.570/2016
(Que dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar e 

dá outras providências)
SEBASTIAO GERALDO DA SILVA, Prefeito Municipal 

de Ouroeste, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições le-
gais.................

D E C R E T A:
Art. 1º - Fica aberto na contadoria da Prefeitura Municipal de 

Ouroeste, conforme Lei Municipal nº 1.224 de 03 de dezembro 
de 2015, um crédito adicional suplementar na importância de R$ 
95.000,00(noventa e cincomil reais) destinado a suplementação das 
seguintes dotações orçamentárias vigente a saber:

2 – Poder Executivo
02.010 – Fundo Municipal de Saude
10.301008.1050 – Construção, Reforma e Ampliação de UBSS
4.4.90.51 – Obras e Instalações.................................R$ 14.500,00
3.3.90.39 – Outros Serv. Terc. Pessoa Juridica..........R$ 30.000,00 
02.017 – Urbanismo e Habitações Urbanas 
15.452014.2030 – Manutenção dos Serviços Urbanos
3.3.90.39 – Outros Serv. Terc. Pessoa Juridica..........R$ 50.500,00 

R$95.000,00
Parágrafo Único – O valor do presente crédito correrá por conta 

da redução da seguinte dotação orçamentaria a saber: 
2 – Poder Executivo
02.011 – Hospital Municipal 
10.302024.2019 - Manutenção do Hospital Municipal 
3.3.90.39 – Outros Serv. Terc. Pessoa Juridica..........R$ 95.000,00

R$95.000,00
Art. 2º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogam-se as disposições em contrário.
P.M. de Ouroeste SP, 08 de junho de 2016 
SEBASTIAO GERALDO DA SILVA

Prefeito Municipal
Registrada, afixada e publicada na Prefeitura Municipal em lugar 

de costume na data supra. 
CELSO LUIZ DA COSTA 

Secretario Municipal Administrativo
Uma publicação: sábado, dia 11 de Junho de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.817.

publicações

Faleceu ontem (10), aos 78 
anos, o senhor Carmo Mar-
ciano Barreto, ilustre mora-

dor de Valentim Gentil. Natu-
ral de Tanabi, Barreto chegou 
à cidade aos cinco anos de 
idade, em 1943, ano de Fun-
dação do Município. Deixa a 

esposa, senhora Albertina 
de Andrade Barreto, os fi-
lhos João Carlos, Maurício, 
Claudenice, Marcela e Je-
sus, genros, noras, 10 netos 

e 03 bisnetos, sendo seus fi-
lhos conhecidos empreende-
dores dos ramos moveleiro e 
da construção civil em toda a 
região. A Câmara Municipal 

foi o local definido para o ve-
lório e o sepultamento está 
marcado para hoje, dia 11, às 
13 horas, no Cemitério Muni-
cipal de Valentim Gentil.

à  NOTA DE FALECIMENTO

Sr. Carmo Marciano Barreto é velado na Câmara e será sepultado hoje

Sr. Carmo Marciano Barreto

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Valentim Gentil



l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

O estigma social e a saúde 
do portador de HIV/Aids

A maioria das pessoas pas-
sou a entrar em contato, 
no início da década de 
1980, com expressões 

como “câncer de gay”, “castigo 
de Deus” ou “peste de gay”. É que 
ainda não se conhecia o HIV, o agen-
te etiológico e as formas de trans-
missão da síndrome da imunodefi-
ciência adquirida. A enfermidade 
passou a simbolizar uma espécie 
de castigo divino a indivíduos cujo 
comportamento sexual não coadu-
nava com dogmas cristãos ou com 
as orientações morais da sociedade. 
O indivíduo infectado passou, dessa 
forma, a suportar tanto danos físi-
cos provocados pelo HIV e doenças 
oportunistas, quanto o jugo de ser 
culpado pela infecção e o decorren-
te preconceito e rejeição social1.

Todavia, ao longo dos anos, 
observaram-se mudanças no pla-

nejamento das ações preventivas 
aos portadores do HIV. Se, no início, 
esses indivíduos se enquadravam 
nos grupos de risco – e, daí, a es-
tigmatização social – posteriormen-
te. O estereótipo passou a compor 
um comportamento de risco, uma 
vez que a enfermidade não se li-
mitava a determinados grupos 
sociais, mas se estendia aos de-
mais membros sociais, desde que 
se expusessem ao risco da doença 
tornando-se vulneráveis a ela – o 
que dependeria de uma interação 
do indivíduo com as condições do 
meio social, cultural, político e eco-
nômico.

Passou-se a entender que o nú-
cleo familiar seria a principal fonte 
de apoio aos soropositivos (assim 
denominados os indivíduos infecta-
dos pelo HIV), sem o qual a pessoa 
contaminada teria de absorver enor-

mes prejuízos. Devido, porém, ao 
preconceito e ao isolamento que se 
impunham aos soropositivos, mui-
tos deles ocultavam o diagnóstico, 
o que tornava o enfrentamento da 
infecção e a possibilidade de cura 
ou controle um processo solitário e 
de difícil alcance, porque o diagnós-
tico positivo representaria a rejei-
ção pela família, o abandono à sua 
própria sorte e o isolamento2. Esse 
sentimento se estendia também 
para os amigos e até aos profissio-
nais de saúde – o que comprometia 
ainda mais a existência do indivíduo 
infectado pelo HIV.

Nesse cenário, o maior inimigo a 
ser enfrentado são o preconceito, 
o medo, a angústia, que podem 
resultar em estresse e dificuldade 
em manter a saúde. Tais aflições 
alteram o comportamento social 
tanto do indivíduo quanto das pes-

soas que permanentemente estão 
em contato com ele, para quem o 
diagnóstico de soropositivo repre-
senta uma sentença de morte, dele 
resultando apatia, depressão, de-
sânimo, emotividade exacerbada, 
irritabilidade, raiva, ira, ansiedade, 
logo comprometendo seriamente a 
estabilidade psíquica, assim agra-
vada3.

Todavia, a promoção da saúde não 
mais vislumbra a vida como ausên-
cia de doença, mas como bem-estar 
e qualidade de vida: a saúde perde 
aquele conceito de estado estático 
e passa a vislumbrar algo dinâmi-
co, produzido socialmente – como 
prevenção de doenças, por meio 
de práticas sociais que concreti-
zam esses conceitos de promoção 
do bem-estar e qualidade de vida, 
equacionando riscos de doenças, 
redução de riscos através de pro-
gramas preventivos, capacitando 
indivíduos para orientação às co-
munidades no controle de determi-
nantes da saúde.

A interação social dos soropositi-
vos adquire, assim, caráter funda-
mental para a promoção da saúde, 
ao mesmo tempo em que desmis-
tifica o preconceito; as ações de 
educação em saúde devem, pois, 

por meio do esclarecimento e infor-
mações, buscar romper tabus, dan-
do suporte, apoio e assistência ao 
indivíduo contaminado, estendidos 
à sua família.

O papel do profissional da saúde 
extrapola o diagnóstico, o trata-
mento: é, sobretudo, o de um edu-
cador que, além de desenvolver 
suas ações como profissional junto 
à população, se abre ao diálogo e 
à percepção das necessidades do 
grupo, em atendimento às expec-
tativas individuais ou coletivas, 
no intuito de altera a antiga ótica 
perversa e estigmatizada em busca 
de uma visão transformadora com 
base na humanização, dignidade 
e bem-estar físico e emocional dos 
afetados pelo HIV.

1	 LOPES, C. R. A  epidemia  mudou,  e  o  
mundo  também.  Revista RADIS (Reu-
nião, Análise e Difusão de Informação 
sobre Saúde). 40. ed. Rio de Janeiro: Fun-
dação Oswaldo Cruz, 2005. p. 10-6.

2	 CARVALHO, S. M. Vulnerabilidade mas-
culina no contexto do HIV/ AIDS – con-
tribuição para a enfermagem. 2004. Dis-
sertação.  Rio de Janeiro:  UFERJ, 2004.

3	  SEIDL, E. M. F.; TRÓCCOLI, B. T. Desen-
volvimento de escala para avaliação do 
suporte social em HIV/AIDS. Psicol Teoria 
Pesq., v. 22, n. 3, p. 317-26, 2006

artigo

A Secretaria Municipal 
da Saúde divulgou on-
tem (10), a classifica-
ção final, após a ava-

liação dos recursos interpostos 
pelos candidatos, do processo se-
letivo de agente comunitário de 
saúde. A Administração Munici-
pal esclarece que, quanto às re-
tificações constantes da classi-
ficação final, a qualquer tempo, 
comprovado erro material, é pos-
sível ocorrer revisão do resultado 
final do referido processo seleti-
vo simplificado. Os interessados 
podem verificar a lista completa 
na edição desta sexta-feira, dia 
10 de junho de 2016, do Jornal “O 
Extra.net” e também no site da 
Prefeitura (www.fernandopolis.
sp.gov.br), gratuitamente, no es-
paço destinado às publicações. 
Os candidatos devem aguardar 
agora a homologação desta clas-
sificação final, que também se-
rá publicada no Jornal “O Extra.
net” e também no site da Prefei-
tura. Depois disso, o próximo pas-
so é a convocação dos aprovados 
para a entrega dos documentos e 
avaliação médica. Ao todo, serão 

contratados 51 profissionais, que 
serão distribuídos entre as uni-
dades de saúde do município, 5% 
das vagas foram reservadas para 
pessoas com deficiência. O salá-
rio será de R$ 1.014,00 para a car-
ga horária de trabalho de 8 horas 
diárias, de segunda a sexta-fei-
ra. O agente comunitário de saú-
de será contratado pela Prefeitu-
ra de Fernandópolis e atuará na 
Unidade Básica de Saúde da Fa-
mília à qual estiver ligada a sua 
residência. Cabe ao agente tra-
balhar com famílias residentes na 
área de abrangência da unidade 
de saúde; cadastrar todas as pes-
soas de sua microárea e manter 
os cadastros atualizados; orien-
tar as famílias quanto à utiliza-
ção dos serviços de saúde dispo-
níveis; acompanhar, por meio de 
visita domiciliar, todas as famílias 
e indivíduos sob sua responsabi-
lidade; estar em contato perma-
nente com as famílias, desenvol-
vendo ações educativas, visando 
a promoção da saúde, a preven-
ção das doenças e o acompanha-
mento das pessoas com problema 
de saúde; entre outras diversas 
atividades que estão descritas no 
edital do processo seletivo.

Com a chegada do período de 
festas juninas, o Corpo de Bom-
beiros de Fernandópolis faz um 
alerta sobre os riscos de brinca-
deiras que podem acabar em tra-
gédia. Os incêndios provocados 
por balões e fogos de artifício cau-
sam grandes danos à sociedade e 
ao meio ambiente.

Além disso, as condições at-
mosféricas adversas, como a bai-
xa umidade relativa do ar, tam-
bém aumentam os riscos destas 
atividades.

Apesar de o índice de ocorrên-
cias de incêndios e acidentes, em 
Fernandópolis, causados por fo-
gos e balões ser considerado pe-
queno, se comparado aos demais, 
os poucos acidentes podem se tor-
nar graves.

De acordo com o Corpo de Bom-
beiros, costumeiramente os fogos 
são soltos por pessoas inabilitadas, 
o que aumenta a possibilidade de 
acidentes. O Estatuto da Criança 
e do Adolescente proíbe a venda 
de fogos de artifício que possam 
causar algum dano para menores.

As populares bombinhas e os 
traques podem ser vendidos, pois 
estão regulamentados. Por outro 
lado, a venda de bombas, pólvo-
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à  APÓS ANÁLISE DE RECURSOS

à  DIVERSÃO SEM PERIGO!

Prefeitura divulga 
resultado final  do 
processo seletivo para
agente de saúde 

Fogos de artifício devem ser manuseados com cuidado

Corpo de Bombeiros alerta sobre 
os cuidados com festas juninas 

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Costumeiramente fogos são soltos por pessoas inabilitadas, 
o que aumenta a possibilidade de acidentes, segundo a corporação

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

ra e rojões para menores pode acar-
retar em pena de seis meses a dois 
anos de reclusão.

Para melhor aproveitar as festas 
juninas, recomenda-se substituir 
a brincadeira de fogos por outras 
mais saudáveis. Mas se a pessoa 
insiste em usá-los, existem alguns 
cuidados básicos a serem tomados:

DICAS DOS
BOMBEIROS MILITARES:

l	Jamais carregar bombinhas no 
bolso; 

l	Nunca acender rojões próximos 
ao rosto; 

l	Não reaproveitar bombinhas ou 
rojões que falharam; 

l	 Prender o rojão em uma armação 
e afastar-se na hora de acender; 

l	 Compre fogos de artifício apenas 
em lugares especializados e evi-
te a aquisição junto a camelôs; 

l	 Nunca associar bebida alcoólica 
com o uso de fogos e nem entre-
gar fogos de artifício a crianças, 
pessoas alcoolizadas ou pesso-
as inabilitadas para o uso; 

l	 Manter as crianças afastadas do 
local; 

l	 Atentar para o tipo e a quantida-
de de pólvora existente no pro-
duto, pois quanto mais pólvora, 
maior é a periculosidade e po-
tência do mesmo; 

l	Não solte fogos perto de hos-
pitais, sob copas de árvores ou 
perto de fiações elétricas; 

l	Nunca aponte para pessoas e 
verifique se não existem mate-
riais combustíveis nas proximi-
dades; 

l	 Atentar para a classificação por 
idade e habilitação de cada tipo 
de fogos de artifício. 
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esportes

A apresentação oficial 
do elenco do Clube 
Esportivo Ouroeste 
para a temporada 

2016 aconteceu no último dia 
03 no Plenário da Câmara Mu-
nicipal. O clube disputa a pri-
meira edição da Taça Paulista 
de Futebol, promovido pela no-
va Liga de Futebol Profissional 
do Estado de São Paulo. 

Durante o evento foi apresen-
tado uma ficha completa com 
os dados dos jogadores da cate-
goria sub-18, jogadores profis-
sionais e também da comissão 
técnica. Além disso, a cerimô-
nia foi marcada pela apresenta-
ção dos uniformes 1 e 2 do clu-
be. O secretário de Esportes, 
Lazer e Turismo, Toninho, dis-
se que apesar do pouco tempo 
de formação do elenco, Ouroes-
te será bem representado na Ta-

ça Paulista 2016. Entre as auto-
ridades estiveram presentes o 
vereador Geraldo dos Santos, a 
vereadora Cida Miluxe e o vere-
ador Luizinho, representando a 
Câmara Municipal, além de ou-
tras autoridades, familiares e a 
participação da população. 

O Clube Esportivo Ouroes-
te é presidido pelo ex-Ponte 
Preta Marcos Merches, o “Tu-
ta”. A comissão técnica ainda 
é formada pelo diretor de fute-

O C.E.O. (Clube Esporti-
vo Ouroeste) estreou na Ta-
ça Paulista de Futebol 2016 
com vitória. Nesta primeira 
rodada da competição, que 
aconteceu no sábado (04), a 
equipe sub-18 perdeu por 1 
a 0, mas já a equipe profis-
sional venceu o Lins Fute-
bol Clube por 2 a 0 no está-
dio Manoel Dias da Silva, em 
Ouroeste. 

Os gols que deram a vitó-
ria ao Clube Esportivo Ou-
roeste saíram dos pés do 
atacante “prata da casa” 
Robson Gonçalves de Oli-
veira, de 17 anos. O jogador 
que faria parte da equipe 
sub-18, vinha se destacan-
do aos olhos do presidente 

e treinador do clube, Marcos 
Merches, o “Tuta”, e na es-
calação oficial para a equi-
pe profissional ganhou uma 
vaga. Bastou à oportunidade 
para marcar os dois únicos 
gols da partida, um ainda no 
primeiro tempo e o outro no 
segundo tempo. Vale des-
tacar que o Clube Esporti-
vo Ouroeste conta com atle-
tas de Ouroeste e de várias 
regiões do Brasil, como São 
Paulo, Bahia e Minas Gerais.

PRÓXIMA PARTIDA
A próxima partida do Clu-

be Esportivo Ouroeste será 
neste domingo, dia 12, no es-
tádio municipal de Planalto 
contra a equipe do Real So-
ciedade de Poloni. A equipe 
profissional entra em campo 
às 11h, mas antes quem jo-

ga é a categoria de base do 
C.E. Ouroeste, o time sub-18, 
às 8h30. 

TAÇA PAULISTA 2016
A Taça Paulista é o novo 

campeonato do Estado de 
São Paulo. Depois da Liga 
Sul-Minas-Rio, a Liga Pau-
lista foi criada pela advoga-
da Gislaine Nunes, com o in-
tuito de colocar novamente 
em campo, equipes tradicio-
nais e que estavam inativas 
no futebol paulista. O torneio 
será composto por 25 equi-
pes, sendo que na categoria 
principal as equipes estão di-
vididas em três grupos, sen-
do que o grupo 1 com 9 equi-
pes e os grupos 2 e 3 com 8  
equipes, além da categoria 
sub-18, com 30 equipes divi-
didas em 4 grupos.

Elenco do Clube Esportivo
Ouroeste é apresentado 
para a temporada 2016
Na oportunidade, também foram apresentados oficialmente comissão 
técnica e diretoria que representarão o município na Taça Paulista 2016 

Comissão Técnica que compõe o Clube Esportivo Ouroeste

Elenco profissional do Clube Esportivo Ouroeste apresentado 
oficialmente no Plenário da Câmara Municipal 

Atletas da equipe Sub-18, que também foi apresentada 
oficialmente durante a cerimônia

Uniformes 1 e 2 que foram apresentados pelos jogadores 
“da casa”, que fazem parte do elenco do clube 

bol Luiz Holmes, preparador 
de goleiroS, Márcio José Kvia-
tkovski, fisioterapeutas, Dra. 
Estergiane de Matos Vanzea, 
Dra. Josiane de Matos Vanzea, 
massagista Amaral, diretor de 
Marketing, Maycon Aparecido 
de Oliveira. 

ELENCO 
Até o momento, o elenco do 

Clube Esportivo Ouroeste é 
formado pelos goleiros Rena-
to, Dênis e Eli, na defesa: Da-
nilo, Brener, Bruno, Lucas Ro-
drigues, Iandro. Nas laterais: 
Fagner, Matheus, Vinicius On-

trant, Paulo Tomás. Compondo 
o meio campo estão: Leo, Fer-
nando - “China”, Lucas Cardo-
so, Vinicius Rodrigues, Wen-
der, Paulo Matos e Juninho. 
Concluindo o time, no ataque 
estão: Robson Oliveira, Rob-
son Ramos e “Melo”.

  Da Redação

contato@oextra.net

Equipe Sub-18 do C.E. Ouroeste que fez 
o jogo preliminar e perdeu de 1 a 0 

Na primeira rodada, Ouroeste enfrentou o Lins Futebol Clube, 
em casa, no estádio Manoel Dias da Silva

 Os árbitros da partida junto aos capitães
da equipe do Lins e do Clube Esportivo

Ouroeste, o jogador Danilo Ruzafa

à  TAÇA PAULISTA

Equipe estreia com vitória na nova competição 
Com gols do atacante Robson Oliveira, equipe venceu por 2 a 0, em casa, e joga neste domingo, dia 12, com o Real Sociedade de Poloni

 Equipe profissional do Clube Esportivo Ouroeste que estreou 
com vitória de 2 a 0 na primeira rodada da Taça Paulista 2016

  Da Redação

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abra-
ço. Estamos chegando. E o 

Fefinha, filhote da Águia? O que 
está acontecendo? Tá certo que a 
nossa molecadinha disputa o pau-
lista de juniores da primeira divi-
são. Começou parecendo um “San-
ta Cruz” do Recife, mas parece que 
não vai dar em nada. Força rapa-
ziada.

02 - Esta coluna tem acompa-
nhado os resultados dos jo-

gos da Bezinha deste ano. Meu 
Deus! Tá pior, mas bem pior do que 
no ano passado. Só está faltando 
dar “WO” como em muitos anos 
passados. A maioria dos times es-
tá numa draga desgraçada. Gole-
adas já começaram a aparecer. É 
muito cedo para coisas como es-
sas estarem acontecendo. 

03 - Como no próximo ano es-
taremos disputando a Be-

zinha novamente fica a esperança 
de que teremos grandes chances 
de retornar à Série A3 em 2018. É 
só iniciarmos os trabalhos na ho-
ra certa e os fernandopolenses 
se unirem pra valer em torno da 
Águia de Sangue Azul que esta-

remos de volta. Mas é muito bom 
pensar em planejamento porque 
senão.

04 - Por aquilo que temos acom-
panhado pelos jornais e 

através do nosso Canaldez de Fer-
nandópolis, das 32 equipes que 
disputam a Bezinha, este ano, ape-
nas cinco ou seis é que estão na 
briga de verdade pensando e que-
rendo a ascensão à Série A-3 este 
ano. Muitas equipes só fazem figu-
ração. Nada mais. 

05 - E a tal da Liga Paulista que 
seria em termos a Série A5 

como está? Por onde anda? Nin-
guém fala dela. Também já pensou: 
disputar a referida competição que 
pelas equipes que prometeram dis-
putá-la pode ser dizer que é melhor 
assistir a nossa Copa Brasilândia 
que tem um futebol amador mui-
to superior. 

06 - Gente, como está apare-
cendo dopagem no futebol 

paulista (primeiro foi o zagueiro 
Yago do Corinthians, que tomou 
remédios proibidos, agora pintou 
o veterano Alecsandro do Palmei-

ras e como sempre ninguém fa-
la nada e esperam a tal de con-
tra prova. Que contra prova coisa 
nenhuma. Se deu positivo no pri-
meiro teste o que vai dar na con-
tra prova? 

07 - Aliás, para dar outro resul-
tado sé se trocarem o “xixi” 

do cara, pois o material a ser re-
examinado é o do mesmo do pri-
meiro exame. Mas e se der negati-
vo na contra prova? Bem ai, apesar 
de sermos leigos no assunto, mas 
nem tanto ou trocaram a cerveja 
que o cara tomou para facilitar a 
micção ou podem fechar o labora-
tório que realizou o exame. Tem ou-
tro jeito? Só por Deus e ele não se 
mete nisso.

08 - O que vai acontecer com 
Alecsandro do Palmei-

ras? Igualzinho o que aconteceu 
com Yago do Timão. Vai ficar trin-
ta dias de gancho, vai fazer a tal 
de contra prova e depois vai vol-
tar a jogar como Yago, que volta 
amanhã no derby Palmeiras x Co-
rinthians no Allianz Parque. E as 
coisas vão ficando por aí. Na ver-
dade, mas na verdade mesmo se 

o corintiano e o palmeirense pe-
gassem seis meses de suspensão 
poderíamos ter esperança para o 
futuro. Mas.... 

09 - O que o amigo e amiga que 
lêem esta coluna acham do 

time isso mesmo que vote leu, do 
time ate porque aquilo não é sele-
ção do “competente” Dunga. Ama-
nhã tem o Peru pela frente e até 
minha “nona”, se estivesse viva, 
saberia que bater o Haiti por go-
leada é normal. E tem narrador de 
televisão que vibra. Também, ga-
nhando cinco milhões de reais por 
mês até eu. Cala a boca G... 

10 - Não sei não, mas pela bola 
que as seleções sulameri-

canas andam jogando acredito que 
dificilmente alguma delas vai ter 
a honra de levantar a taça da Co-
pa do Mundo nos próximos vinte 
anos. Quer um exemplo bem claro? 
Quem são os lideres da Commen-

bol na disputa por vaga para a Co-
pa do Mundo de 2.018 na Rússia? 
Uruguai e Equador. Tá bom assim 
ou quer mais? E o Brasil, passa-
dos metade da fase classificató-
ria está na sexta posição, fora ate 
da “repescagem” contra a Nova 
Zelândia. 

11 - Nosso convite: estejam 
conosco hoje a partir das 

12h na tela do Canaldez.com.br, 
na TV, no Facebook e em nosso 
aplicativo, pois este colunista na 
companhia de Gil Cipriano, nos-
so PVC, estaremos recebendo o 
vereador Baroni e Juninho, ex-
-treinador dos juniores da Águia 
para fazermos a Mesa Redonda 
do Futebol. Até sábado se Deus 
quiser. Perguntinha da semana. 
Por que será, que tem jogador 
“véio” que ainda corre feito lou-
co no futebol? A resposta só po-
derá ser respondida na contra 
pergunta. Ops...

A Associação Do-
jokan, que re-
presenta Fer-
nandópolis nas 

competições oficiais e tem o 
apoio da Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Esportes, Lazer e Cultura, 
intensifica os treinamentos 
de seus atletas para o Cam-
peonato Brasileiro de Kara-
tê. Eles estiveram em Limei-
ra, no último sábado (04), no 
Clube Gran São João, para 
um treinamento com a Sele-
ção Paulista de Karatê, reali-
zado no período da manhã. 
Fernandópolis classificou 11 
atletas para o Brasileiro de 
Karatê, que acontecerá en-
tre os dias 17 e 19 de junho, 
em Limeira, com cerca de 800 
participantes. A equipe fer-
nandopolense treina inten-
samente na sede da Associa-
ção Dojokan, na Secretaria de 
Esportes, de segunda, quar-
ta e sexta-feira e também aos 
finais de semana. O treinador 
do grupo é o sensei Adauto 
Guarnieri, que também é um 
dos competidores que repre-
sentam Fernandópolis. “Te-
mos treinado bastante e a 
nossa expectativa é de bons 
resultados, proporcionalmen-
te à dedicação dos atletas de 
Fernandópolis”, disse Adau-
to, que informou ainda que a 
Associação Dojokan tem uma 
nova diretoria, eleita domin-
go passado (05).

A equipe 
fernandopolense 
treina intensamente 
na sede da 
Associação 
Dojokan, na 
Secretaria de 
Esportes, de 
segunda, quarta 
e sexta-feira e 
também aos finais 
de semana; confira 
as imagens do 
treinamento com a 
Seleção Paulista de 
Karatê, em Limeira

A equipe de futsal de Ouroes-
te, na categoria 09/10 anos, fez 
bonito no último domingo (05), 
e venceu Mesópolis pelo placar 
de 4 a 3. O torneio, que ganhou 
o nome de 1ª Copa Jacomas-
si, pelo incentivo e patrocínio 

da empresa, é em parceria com 
o técnico “Bagi”, e o Programa 
Escola da Família, na quadra 
poliesportiva da Escola Sansa-
ra. A próxima rodada será neste 
domingo (12), entre Ouroeste e 
Mira Estrela, em quatro catego-
rias, sendo 09/10, 11/12, 13/14 e 
15/16 anos. 

Atletas da Associação Dojokan 
treinam para Brasileiro de Karatê

Apoio:

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Equipe de Ouroeste , categoria  09/10 anos, 
que venceu Mesópolis, junto ao treinador “Bagi”  

à  CATEGORIA INFANTIL

Ouroeste vence 
Mesópolis pela
1ª Copa Jacomassi 

  Da Redação

contato@oextra.net
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FÉRIAS
COM A CVC.
VALE MUITO
E CUSTA POUCO.

NATAL
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.872 ou 12x sem juros 156 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/outubro.

RIO DE JANEIRO
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com café da manhã.

À vista R$1.908 ou 12x sem juros 159 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

FORTALEZA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.428 ou 12x sem juros 119 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/agosto.

ARACAJU
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.248 ou 12x sem juros 104 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

BALN. CAMBORIÚ
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.164 ou 12x sem juros 97 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

FOZ DO IGUAÇU
PACOTE DE 5 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com café da manhã.

À vista R$888 ou 12x sem juros 74 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

ORLANDO
PACOTE DE 10 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem.

À vista R$4.288 ou 12x sem juros 377 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 07/outubro.

DUBAI
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem.

À vista R$5.556 ou 12x sem juros 423 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 19/julho.

PUNTA CANA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com sistema tudo incluído.

À vista R$5.508 ou 12x sem juros 459 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 13/julho.

MACEIÓ
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.404 ou 12x sem juros 117 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/junho.

PORTO SEGURO
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.344 ou 12x sem juros 112 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/julho.

PORTO DE GALINHAS
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã.

À vista R$1.512 ou 12x sem juros 126 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 16/agosto.

VIAJE PELO BRASIL VIAJE PELO MUNDO

CVC FERNANDÓPOLIS - Rua Espirito Santo 1459 - (17) 3462 3125
Prezado cliente: os preços são por pessoa em apartamento duplo. Condições de pagamento: parcelamento 1+9 no boleto bancário. Consulte outras opções para pagamento. Preços calculados com câmbio reduzido CVC em 01/06/2016 
US$ 1,00 = R$ 2,99. Pacotes devem ser calculados com câmbio do dia da compra. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos não estão inclusas. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e alteração sem prévio 
aviso. Promoção válida de 1/2/2016 a 16/12/2016. Consulte condições de participação e datas dos sorteios no regulamento completo em www.promocaocvc10anosdeferias.com.br C.A. CAIXA nº 1-2138/2015. Ofertas de lugares limitadas 

e reservas sujeitas a confi rmação. Fotos ilustrativas. Reservamo-nos o direito de qualquer erro de digitação ou impressão. Ofertas válidas para compras até um dia após a publicação deste anúncio.

 

UMA PROMOÇÃO DO TAMANHO DO MUNDO

Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br


